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SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR EM
CORDEIROS AUMENTA PRODUTIVIDADE

E REDUZ EMISSÃO DE METANO

U m experimento conduzido pelo Pro-
grama de Pós-Graduação em Zoo-
tecnia da Universidade Federal de

SantaMaria (UFSM),demonstrouqueasu-
plementação alimentar pode elevar signifi-
cativamente a produtividade da ovinocul-
tura e, ao mesmo tempo, reduzir a intensi-
dade das emissões de metano (CH4) por
quilo de carne produzida.

Realizado no inverno de 2024, o experi-
mento avaliou cordeiros da raça Texel, com
10 meses de idade inicial, durante 146 dias
em três sistemas de pastejo: apenas gramí-
neas (azevém sobressemeado em Tifton
85), gramíneas associadas a leguminosas e
gramíneas com suplementação alimentar,
fornecidadiariamenteemquantidadeequi-
valente a 1% do peso corporal dos animais.

De acordo com a doutoranda em Zootec-
nia Dinah Pereira Abbott Rodrigues, res-
ponsávelpeloexperimento,oganhodepeso
por hectare no tratamento com suplemen-
tação foi 96% superior ao sistema apenas
com gramíneas e 56,2% maior em relação
àassociaçãocomleguminosas.Aprodução

de carcaça também apresentou ganhos re-
levantes:124%maioremrelaçãoaopastejo
de azevém exclusivo e 67,9% acima do con-
sórcio. “Apesar das condições climáticas
extremas no Rio Grande do Sul em 2024,
marcado pelas inundações, os resultados
em ganho de peso e carcaça foram sur-
preendentes”, analisa a pesquisadora.

Um dos resultados mais impactantes do
estudo está relacionado à sustentabilidade
da produção. A pesquisa mediu a intensi-
dade de metano (CH4), um indicador que
relaciona as emissões de gases de efeito es-
tufa com o desempenho animal. O sistema
com suplementação apresentou emissão
67,1%menordemetanoporquilodecarca-
çaproduzida, emcomparaçãocomopaste-
jo exclusivo de azevém.

A coordenadora do estudo, professora
Luciana Pötter, explica que a medição foi
feita por meio de câmaras portáteis de acu-
mulação de gases (PAC), metodologia que
permite avaliar de forma prática e precisa
as emissões individuais. “A redução na in-
tensidadedasemissõesmostracomoestra-

tégias nutricionais podem
tornarossistemasdeprodu-
çãomaiseficientesereforçar
opapeldapecuáriacomoali-
ada na mitigação dos gases
de efeito estufa”, afirma.

Aplicação prática
para o produtor

De acordo com a douto-
randa Dinah Rodrigues, os
resultados do estudo indi-
cam que o investimento em
manejodepastagenseestra-
tégias alimentares pode ace-
lerarocicloprodutivo, otimi-
zar o uso da terra e garantir
maior rentabilidade com
menor impacto ambiental.
“A pesquisa fornece dados
científicosquepodemauxili-
ar os produtores a planejar o
uso das pastagens e equili-
brar os custos com a suple-
mentação para obter siste-
mas mais eficientes e sus-
tentáveis”, afirma.
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QUILOMBOLAS REALIZAM PRIMEIRA
COLHEITA DE ALGODÃO

AGROECOLÓGICO NO MARANHÃO

B atizado de Algodão da Liber-
dade, o projeto Algodão em
Consórcios Agroecológicos

está colhendo os primeiros resul-
tados na comunidade quilombola
São Maurício, localizada no muni-
cípio de Alcântara, no Maranhão.
No dia 10 de setembro, foi realiza-
da a colheita da primeira etapa do
projeto-piloto implantado na co-
munidade em dia de campo pro-
movido pelo Governo do Mara-
nhão, por meio da Secretaria de
Estado da Agricultura Familiar
(SAF), em parceria com o Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário
(MDA), Embrapa Algodão, Prefei-
tura de Alcântara, Sindicato de
Trabalhadores Rurais de Alcânta-
ra e Consórcio Nordeste.

Na ocasião, foram realizadas
uma retrospectiva da implantação
do projeto, em março deste ano, e
a apresentação dos resultados do
cultivo do algodão consorciado
com outras culturas alimentares
em sistemas agroecológicos.

Uma das beneficiárias do projeto é a agricul-
tora Eliane Rodrigues, moradora da comunida-
deSãoMaurício. “OAlgodãodaLiberdadeémais
que um projeto, é um sonho realizado e a espe-
rança para o futuro dessa comunidade. A nossa
expectativa é certificar esse algodão, expandir a
produção, gerar renda para a comunidade, pro-
duzir roupas, comercializar, trabalhar o artesa-
nato”, afirmou.

Para o secretário da SAF, Bira do Pindaré, o
momento de colheita marca uma nova fase para
o sucesso do projeto. “Alcântara, no passado, foi
uma grande produtora de algodão utilizando
mão de obra escravizada. Hoje, a cidade renasce
com a expectativa de que, agora, a liberdade vai
gerar renda, incentivar a produção de alimentos
e garantir segurança alimentar das famílias de
agricultores,pormeiodasaçõesqueoprojetoAl-
godão Agroecológico vem desenvolvendo na co-
munidade São Maurício. Vimos as sementes se-
rem plantadas aqui, e agora testemunhamos a
colheita,” disse Bira do Pindaré.

O coordenador do projeto e pesquisador da
Embrapa Algodão, Frederico Lisita, apresentou
a evolução do projeto que culminou na colheita
do algodão. “Essa é a colheita do primeiro ciclo
do projeto no Maranhão, e que é um projeto que
engloba todos estados do Nordeste para fortale-
cimento e ampliação do algodão agroecológico
em consórcios alimentares na região do Semi-
árido.Aqui, emSãoMaurício, oprojeto estásen-
do executado em uma área demonstrativa de

um hectare, onde foram plantados algodão em
consórcios com culturas alimentares como o
gergelim, milho, mandioca, moringa, e varieda-
des de algodão branco, marrom e verde,” afir-
mou o pesquisador.

Na ocasião, foi firmado o acordo de coopera-
ção técnica entre a SAF e a Embrapa Algodão
para transferência de tecnologia e capacitações
de técnicos e agricultores do projeto. As capaci-
tações abordarão orientações técnicas sobre
cultivodealgodãoagroecológico eorgânico,des-
de o preparo do solo até a colheita e certificação,
através da prática e da experimentação partici-
pativa, com a implantação de unidades de
aprendizagem e pesquisa, promovendo uma
produçãosemousode insumosquímicos e com
preços diferenciados.

Sobre o projeto

O Algodão da Liberdade integra o Projeto
de fortalecimento do algodão em consórcios
agroecológicos, cujo objetivo é ampliar as
áreas de cultivo do algodão agroecológico
para beneficiar agricultores de todos os esta-
dos da região Nordeste, além do Semiárido
de Minas Gerais. Coordenado pela Embrapa
Algodão, com financiamento do Ministério
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura
Familiar (MDA), o projeto conta com a parce-
ria da SAF, do Consórcio Nordeste e da Pre-
feitura de Alcântara.
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Beleza e função
andando juntas

A pelagem pampa caiu no gosto dos cavaleiros.
No Haras Lagoinha, maior criador de Mangalarga Pampa do

Brasil, o cavalo tem que ser bonito e bom para o passeio.
Texto: Bruno Zanholo ● Fotos: Davi Canto e Leandro Maciel
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O sonho de criança que se
tornou realidade e tem
feito história na equino-

cultura brasileira. Foi assim
que, há mais de quatro déca-
das, nasceu o Haras Lagoinha,
localizado na cidade de Jacare-
í/SP, e que hoje é referência na
criação e exposição da raça
Mangalarga Pampa.

“Desde pequena eu fazia recor-
te de imagens e pedia uma fazen-
da para o meu pai”, diz Marisa Io-
rio, proprietária do haras. Na
procura por um lugar, a família
comprou um terreno dentro do
Condomínio Lagoinha. “Comecei
a criar dentro de casa. Depois
compramos mais três áreas, e
quando eu tinha 19 anos e estava
casada, consegui adquirir o ha-
ras, que na realidade é a exten-
são disso tudo”.

Na escolha da raça, Marisa
conta que sempre quis traba-
lhar com uma nacional, e a es-
colhida foi o Mangalarga. “Para
se ter ideia, essa foi a primeira
associação registrada dentre
todas no País, há nove déca-
das”.

Incrementando a criação, há
27 anos o mercado passava por
um momento de estagnação,
com as pessoas pedindo uma
pelagem diferente para seus ca-
valos. “Eu tinha uma égua
pampa e, com ela consegui ge-
rar o Monteblanco do PEC, que
hoje está no livro de méritos da
associação. A partir daí a mi-
nha história começou a mu-
dar”, declara a criadora.

O haras conta com o plantel de
240 cavalos e mais 72 para nas-
cer. Por lá, a estrutura foi desen-
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volvida para servir como um “showroom” de ven-
das, além de fornecer todos os cuidados necessá-
rios para os animais de exposição. Fora os indiví-
duos que ficam nas baias, as éguas em gestação
andam soltas nos piquetes, juntos dos potros.
“Faço questão de receber os clientes para saber a
realidade de cada um. Às vezes, em um leilão, as
pessoas se deixam levar pela emoção e levam para
casa algo que não era realmente necessário. Aqui,
consigo personalizar o atendimento e crio um elo
de amizade, o que, para mim, é importante e faz
crescer a marca”, declara.

Bem-estar é obrigação

Na missão de formar campeões, o investimen-
to no bem-estar dos animais é lei, e a nutrição
é parte fundamental dentro dessa realidade. “É
preciso ter uma bela pastagem, um feno de pri-
meira linha e uma alimentação balanceada”, diz
Marisa. Segundo ela, os profissionais que cui-
dam disso analisam indivíduo por indivíduo.
“Os cavalos de exposição têm três tratos ao dia.

“SÃO FILHOS DA
MINHA CRIAÇÃO, QUE
EU QUERO QUE SEJAM
BEM CUIDADOS. POR
ISSO ME ENVOLVO E
INTERAJO COM QUEM
COMPRA MEUS
ANIMAIS, ALÉM,
CLARO, DE BUSCAR
FOMENTAR CADA VEZ
MAIS O MERCADO
DESSA RAÇA NO PAÍS”,
DECLARA MARISA
IORIO, PROPRIETÁRIA
DO HARAS LAGOINHA.
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Uma vez que o estômago do ani-
mal é pequeno, ao fracionar a
quantidade, há o melhor apro-
veitamento dos nutrientes”.

A saúde e higiene do plantel
também fazem parte do bem-
estar, e, no Lagoinha, todos
passam por protocolos de ver-
mifugações e vacinas. “Essa
junção é a base do sucesso”, diz
a criadora.

Na pista do sucesso

O Haras Lagoinha possui, atu-
almente, o terceiro maior plantel
de Mangalarga do Brasil. Além
disso, há 26 anos, é o maior cri-

ador e expositor de Mangalarga
Pampa. E são diversos os deta-
lhes que fazem desses animais
verdadeiras estrelas. “É preciso
ser profissional desde antes da
gestação das éguas”, diz Marisa.
Ela conta que, a partir do nasci-
mento dos potros, os cuidados
passam pelo casqueamento, va-
cinas, vermifugações e até mes-
mo a pesagem da placenta. “Ser-
ve para direcionarmos a altura e
como o animal chegará até a per-
formance de pista”. Um campeão
também precisa de doma, treina-
mento e estrutura. “É um cavalo
que tem que ser atleta e, ao mes-
mo tempo, ter a beleza morfológi-
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O Haras Lagoinha possui atualmente o
terceiro maior plantel de Mangalarga do Brasil.

Além disso, há 26 anos é o maior criador e expositor
de Mangalarga Pampa.

ca”, diz a empresária. Pelo fato do
bordado de nenhum indivíduo
ser igual ao outro, Marisa brinca
que a pelagem da raça é a “pintu-
ra de Deus”. “A beleza racial do
Mangalarga Pampa do PEC é um
diferencial”.

Fruto de toda preparação e
cuidado com o plantel, o haras
é constantemente premiado em

exposições e competições, que
reconhecem sua qualidade e
importância na equinocultura
brasileira. “Cada vitória é uma
emoção diferente. Qualquer
premiação é resultado de um
trabalho em conjunto da equi-
pe, não só meu. Afinal, aqui tra-
balhamos como um só”, declara
Marisa.
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Elegância
e funcionalidade

Para se ter um animal de ex-
celência, é preciso agregar ge-
nética, morfologia e funcionali-
dade. Nesse sentido, as raças
brasileiras geralmente possu-
em quatro marchas. “A do Man-
galarga se chama progressiva.
Não se cansa nem o cavalo, nem
o cavaleiro. É importante que o
animal vá bem nas cavalgadas,
no lazer, e na lida com o gado”.

Algumas características são
fundamentais nessa morfologia,
como, por exemplo, a paleta es-
tar num ângulo que leve para
frente seu anterior, enquanto
seu posterior atua como o motor
de impulsão. “Chamamos de
marcha diagonalizada com ínfi-
mo de dissociação”, comenta a
criadora. Outro ponto importan-
te é que o pescoço tem que ser pi-
ramidal. “Ele é o leme do cavalei-
ro, ou seja, precisa ser suave e
confortável na monta”.

Na missão de formar campeões, o
investimento no bem-estar dos animais é lei,

e a nutrição é parte fundamental
dentro dessa realidade.
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O peso da marca
“Do PEC”

“Eu quero um PEC”. Essa é
a frase que virou um jargão
nas ligações e mensagens que
o haras recebe. Segundo Ma-
risa, os clientes do haras a
procuram pois sabem que
além da qualidade dos cava-
los, eles serão bem tratados
no atendimento. “Busco fazer
o mais personalizado possí-
vel. Vejo como um diferencial

nosso e faz com que as pesso-
as se sintam importantes,
como de fato são”, declara.

Para a empresária criar ca-
valos vai além de apenas tra-
balhar a parte comercial. “São
filhos da minha criação, que
eu quero que sejam bem cui-
dados. Por isso me envolvo e
interajo com quem compra
meus animais, além, claro, de
buscar fomentar cada vez
mais o mercado dessa raça no
País”.

Fruto de toda preparação e cuidado com o plantel,
o haras é constantemente premiado em exposições

e competições, que reconhecem sua qualidade
e importância na equinocultura brasileira.



Emoção e legado

Para a empresária, a criação
de cavalos também está liga-
da a parte emocional. Segun-
do ela, esse é um animal que exala
puro amor. “E a partir do momento em
que oferecemos esse amor, eles
retribuem por completo”.

Com tudo que foi cons-
truído ao longo dos últi-
mos mais de 40 anos, o or-
gulho salta aos olhos de
Marisa Iorio. A importância
que o Pampa tem dentro do
Mangalarga vem do resgate
que o haras fez, e hoje, 80% de
toda a pelagem pampa da raça
é proveniente do Monteblanco
do PEC. “Fiz com amor e me
emociono quando relembro a tra-
jetória vivida até aqui. É um lega-
do que deixaremos”, completa.

RECONHECIDO COMO
“O CAVALO DE SELA

BRASILEIRO”, O MANGALARGA
DO HARAS LAGOINHA PROVA

QUE A RAÇA É TAMBÉM MUITO
BOA PARA O ESPORTE.
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Produzindo
e preservando
Adotando os conceitos da agricultura regenerativa,

propriedade consegue potencializar a produção
sem esgotar os recursos

Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Davi Canto
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A Fazenda Estância, em Pi-
rassununga, SP, tornou-
se um modelo de sucesso

no agronegócio ao provar que
é possível aliar alta produtivi-
dade com regeneração do meio
ambiente e resiliência frente
aos desafios climáticos. Sob a
gestão das irmãs e sócias Na-
thalia Vick, gestora de agrone-
gócios, e Aline Vick, economis-
ta, a propriedade familiar, que
produz soja, milho, sorgo,
mandioca e cana-de-açúcar há

cerca de 20 anos, aderiu à agri-
cultura regenerativa como pla-
no principal.

Os resultados da fazenda são
alcançados a partir de um proje-
to que começa antes mesmo do
plantio. Para garantir a saúde do
solo e assegurar o sucesso da
próxima safra, durante o período
de colheita do milho, já se inicia
o planejamento do plantio de
soja. Aline Vick detalha as estra-
tégias em campo: "A gente já fez
alguns talhões da fazenda com

Os planos da Fazenda Estância estão alinhados
a programas como o Pro Carbono, iniciativa que
busca suprir a falta de informação técnica sobre

a agricultura regenerativa.
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plantas de cobertura, visando deixar uma boa pa-
lhada. Os talhões que não foram de área comerci-
al, igual aqui no milho, a gente vai usar novas tec-
nologias e muitos produtos biológicos, como ino-
culantes, bioinseticidas e biofungicidas."

Um exemplo prático dessa inovação é o estudo
realizado com um sensor que mede o nitrogênio no
solo, permitindo diminuir a adubação nitrogena-
da da cultura. De acordo com as gestoras da Fa-
zenda Estância, a saúde do solo é chave para a es-
tabilidade da produção, permitindo "produzir
mais com menos recursos e menor pegada de car-
bono."

Produzir mais, poluir menos

Os planos da Fazenda Estância para a sustenta-
bilidade estão alinhados a programas como o Pro
Carbono da Bayer, iniciativa que busca suprir a
falta de informação técnica sobre a agricultura re-
generativa em condições tropicais e conectar o
produtor na jornada de mitigação do carbono.

ADMINISTRANDO A
PROPRIEDADE DESDE
2018, ALINE E
NATHALIA DIVIDEM AS
RESPONSABILIDADES
ENTRE AS
ESTRATÉGIAS DA
FAZENDA E A GESTÃO
DO ARMAZÉM DE
GRÃOS.
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Até o momento, o programa
hoje conta com mais de 2.000
agricultores e soma mais de 200
mil hectares no Brasil. "Há cinco
anos, a gente percebeu que tí-
nhamos alguns desafios para
atravessar. Sentíamos que falta-
va mais informação técnica de
como o carbono e a agricultura
regenerativa se comportam nas
condições tropicais," afirma Feli-
pe Albuquerque, Diretor de Sus-
tentabilidade da divisão agrícola
da Bayer para a América Latina.

A mensuração dos resultados
é feita por meio de um conjunto
de índices. "O primeiro ponto é a
produtividade. O segundo são os
impactos na natureza, então
analisamos a saúde do solo, esse
é um ponto crucial, bem como o
carbono," explica Felipe, ressal-
tando o potencial da agricultura
para tirar CO2 da atmosfera e es-
tocá-lo no solo, o segundo maior
reservatório de carbono no mun-
do. Com suporte do programa
Pro Carbono, as análises de solo

Os resultados da fazenda são alcançados
a partir de um projeto que começa antes mesmo

do plantio. Para garantir a saúde do solo
e assegurar o sucesso da próxima safra.
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revelaram o teor de carbono, e o
mapa de colheita do FieldView
mostrou uma alta correlação:
"onde eu tinha mais carbono pro-
duzia mais", destaca Aline.

Além disso, a fazenda atua di-
retamente na redução das emis-
sões, reconhecendo que os maio-
res emissores são os fertilizantes
nitrogenados e as máqui-
nas. Desta forma, a
troca da ureia con-
vencional por ureia
protegida ou nitra-
to, fontes que
e m i t e m
m e n o s
óxido ni-
troso, se
t o r n o u
uma estra-
tégia.

Os esforços renderam frutos:
durante a safra 2024/2025, as
emissões de soja ficaram 60%
abaixo da média brasileira, e as
de milho de segunda safra, 46%
abaixo da média nacional.

Resiliência climática
e tecnologia

A rotação de ra-
ízes é outra es-
tratégia essenci-
al na Fazenda
Estância, visan-

do nutrir e pre-
servar o solo.

Atualmente,
nabo, milhe-
to e bra-
quiária fo-

ram escolhi-
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dos para fazer esse trabalho.
Para Felipe Albuquerque, esse
olhar de longo prazo é funda-
mental. “Em áreas de mix de co-
bertura, sem plantio de safrinha,
a rotação proporciona maior bio-
diversidade, além de conservar
mais água nesse solo. Então a
próxima soja que será plantada
será mais produtiva e sofrerá
menos com intempéries climáti-
cas”.

Essa resiliência é um ganho vi-
sível para as irmãs Vick. "Os

anos nunca são iguais, mas te-
mos conseguido uma produção
estável na maioria desses anos",
afirma Nathalia.

Essa estabilidade é comprova-
da: mesmo em períodos de chu-
vas escassas, em talhões com
menor pegada de carbono, a pro-
dutividade de soja atingiu 77 sa-
cas por hectare.

A agricultura digital também é
parceira nesse processo. A fazen-
da utiliza softwares com inteli-
gência artificial, piloto automáti-

Com suporte do programa Pro Carbono, as análises
de solo revelaram o teor de carbono, e o mapa de

colheita do FieldView mostrou uma alta correlação:
onde tinha mais carbono produzia mais.
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co nas máquinas, e faz levantamento para dimi-
nuir as manobras, economizando combustível. "A
gente gosta de fazer alguns testes com startups,
então às vezes usamos alguns adubos mais inteli-
gentes e produtos como fixador de nitrogênio, que
tira nitrogênio do ar e coloca na folha, para não
precisar da adubação nitrogenada," explica Aline.

Uma parceria de irmãs

Administrando a propriedade desde
2018, Aline e Nathalia dividem as res-
ponsabilidades entre as estratégias da
fazenda e a gestão do armazém de grãos.

"Tem sido uma parceria bem
gostosa, agora a gente mudou
um pouco, de irmãs fomos
para sócias," compartilha
Nathalia sobre a sucessão
familiar. Aline comple-
menta: "A gente teve que se
unir para convencer meu

FELIPE
ALBUQUERQUE,

DIRETOR DE
SUSTENTABILIDADE

DA DIVISÃO AGRÍCOLA
DA BAYER:

"HÁ CINCO ANOS, A
GENTE PERCEBEU QUE

TÍNHAMOS ALGUNS
DESAFIOS PARA
ATRAVESSAR.

SENTÍAMOS QUE
FALTAVA MAIS
INFORMAÇÃO

TÉCNICA DE COMO O
CARBONO E A
AGRICULTURA

REGENERATIVA SE
COMPORTAM NAS

CONDIÇÕES
TROPICAIS”.
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pai, que era da outra geração, de
fazer algumas coisas diferen-

tes, então isso até nos
uniu mais, tivemos

que defender jun-
tas essas ideias,
para conseguir
uma mudança
de paradigma.
Hoje, nosso pai
também defen-

de a sustenta-
b i l i d a d e
aqui na fa-

zenda, enxerga os benefícios e
não pensamos em voltar atrás."

O compromisso com o meio
ambiente também se estende
para as áreas de preservação.
Recentemente, a fazenda reali-
zou um estudo de biodiversidade
em suas áreas de reserva legal e
floresta nativa remanescente, in-
cluindo estudo e acompanha-
mento da microbiota do solo,
avaliação crucial para obter os
melhores resultados na produ-
ção de soja.

Durante a safra 2024/2025, as emissões
de soja ficaram 60% abaixo da média

brasileira, e as de milho de segunda safra,
46% abaixo da média nacional.
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Coisa chique!
A helicicultura, criação comercial de caracóis, ainda

é uma atividade pouco popular no Brasil. Ainda assim,
o alto valor agregado e a demanda do mercado gourmet

têm atraído novos produtores.
Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Davi Canto
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A ntes de ingressar nesse
ramo, porém, é fundamen-
tal conhecer as caracte-

rísticas do animal e as técnica
adequadas de criação.

A história da Helix Escargots,
em Piracaia, interior de São Pau-
lo, começa com a trajetória de
Carlos Alberto da Fonseca Fun-
cia. “Essa propriedade onde esta-
mos era dos meus pais, adquirida
em 1954. Eu cursei engenharia
agronômica e, quando me formei
em 1969, começamos a plantar
eucalipto e pinus. Mas o sítio era
mais uma casa de fim de semana.
Depois, percebemos que ele pre-
cisava ter uma atividade produti-
va mais rápida e começamos a
buscar algo compatível com o ta-
manho da propriedade e o inves-
timento possível”, conta.

A ideia de criar escargots sur-
giu de uma experiência pessoal.
Durante uma viagem de 65 dias
pela Europa, Carlos experimen-
tou escargot pela primeira vez,
na França, ele comeu escargot
pela primeira vez e gostou.

Mais tarde, quando decidiu
que o sítio teria uma nova ativi-
dade, a pesquisa pelos dados de
importação de escargot chamou
a atenção, porque não era ex-
pressiva. “Pensei: se há consumo
e não há produção, por que não
criá-los aqui?”, relembra Carlos.

Desafios e curiosidades
da criação

Parceira de vida e na gestão do
negócio, Celina Gutierrez explica
que criar caracóis exige atenção
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especial às condições climáticas. “O mais desafia-
dor é estar no lugar certo, com temperatura e umi-
dade adequadas, já que esse animal não é nativo
do Brasil. E também é importante conhecer um
pouco de culinária, porque muita gente diz que
não gosta sem nunca ter experimentado”, comen-
ta.

Ela destaca ainda o valor nutricional do escar-
got: “É um animal extremamente limpo, com uma
carne rica em proteína. Se você olhar a história, vai
ver que é um alimento consumido pelo ser huma-
no desde as cavernas.”

Além de fornecer escargots para restaurantes,
hotéis e famílias, o empreendimento também ofe-
rece consultoria gratuita e garante a compra da
produção de criadores parceiros. “Um kit técnico
hoje custa entre R$ 180 e R$ 200, com apostila,
livro e DVD. A gente não vende matrizes sem que
o novo criador tenha bagagem técnica. Assim, ga-
rantimos que ele vá até o final e tenha retorno eco-
nômico, vendendo os animais para nós ou usando
nossa consultoria”, explica Carlos.

CARLOS ALBERTO DA
FONSECA FUNCIA:
“SE HÁ CONSUMO DE
ESCARGOT E NÃO HÁ
PRODUÇÃO, POR QUE
NÃO CRIÁ-LOS AQUI?”.
PARA CELINA
GUTIERREZ, PARCEIRA
DE VIDA E NA GESTÃO
DO NEGÓCIO, CRIAR
CARACÓIS EXIGE
ATENÇÃO ESPECIAL
ÀS CONDIÇÕES
CLIMÁTICAS.



36 ● outubro/2025

A ideia de criar escargots surgiu de
uma experiência pessoal, durante uma
viagem de 65 dias pela Europa, quando

experimentaram a iguaria pela primeira vez.

Após a formação técnica, reco-
menda-se iniciar com três a cin-
co dúzias de matrizes. Cada dú-
zia custa R$ 600, e o ciclo produ-
tivo leva de cinco a sete meses
para gerar o produto final, de-
pendendo das condições do cria-
tório.

Estrutura e manejo

Planejar a estrutura adequada
é essencial para o bem-estar dos
animais. Carlos lembra que co-

meçou de forma simples, colo-
cando os animais em caixa de
madeira, na despensa. Hoje, o
uso de caixas plásticas é mais
prático, sendo mais leves, bara-
tas e fáceis de higienizar. Segun-
do o produtor, é possível começar
até em uma garagem, com prate-
leiras.

A temperatura ideal do local
varia entre 18 e 22 °C, com pouca
iluminação direta. À medida que
crescem, os caracóis são transfe-
ridos para caixas maiores. “A cri-
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CARLOS AUGUSTO
TARGA ROMANI,
ESPECIALISTA
AGROPECUÁRIO DA
CASA DA
AGRICULTURA DE
PIRACAIA: “A CATI
TEM UNIDADES EM
TODO O ESTADO DE
SÃO PAULO E ESTÁ À
DISPOSIÇÃO PARA
ORIENTAR O
PRODUTOR SOBRE
ESTRUTURA,
ALIMENTAÇÃO,
TEMPERATURA,
UMIDADE E
AQUISIÇÃO DE
MATRIZES DA ESPÉCIE
CORRETA”.

ação aumenta rápido, então você vai adaptando os
materiais. Usamos muita sucata, como ferro e ma-
deira para evitar desperdício e reduzir custos.
Também instalamos telas para proteger de pássa-
ros e usamos tinta antifuga nas estufas”, explica.

Alimentação e reprodução

Na propriedade, a alimentação é natural e ba-
lanceada. Durante a época de chuva é oferecido
urtiga e o excedente da horta de couve, tudo pro-
veniente da horta orgânica do sítio. Para o cresci-
mento e engorda, é fornecida ração com calcário,
ingrediente crucial para a formação da concha.

As refeições ocorrem duas vezes por semana, se-
guidas da limpeza dos cochos, o que ajuda a pre-
venir pragas e doenças. A irrigação é feita diaria-
mente, preferencialmente à noite, já que os ani-
mais têm hábito noturno.

O ciclo produtivo requer atenção especial na fase
dos filhotes. Os caracóis são hermafroditas in-
completos, ou seja, precisam de um parceiro para
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a fecundação. As posturas ocor-
rem o ano inteiro, e cada uma
pode render em média 137 ovos.

“O ninho precisa ter umidade
adequada para que os filhotes
consigam emergir à superfície.
Além disso, é importante selecio-
nar bem as matrizes, escolhendo
os animais ideais para o consu-
mo ou para a reprodução”, expli-
ca Carlos.

Quando o animal apresenta
bordas da concha viradas, é sinal
que o processo de engorda está
concluído, ele atingiu tamanho e
peso ideais.

Do criatório à
mesa

A etapa final é a mais tra-
balhosa, mas também a princi-

palresponsávelpela lucratividade.
“Quando sai do criatório, o escar-
got passa por seleção de tama-
nho, concha e peso. Depois, faz
um jejum de cinco dias para lim-
peza completa. A carne chega à
mesa absolutamente limpa”, de-
talha Celina.
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Recomenda-se iniciar com três a cinco dúzias de
matrizes. Cada dúzia custa R$ 600, e o ciclo produtivo

leva de cinco a sete meses para gerar o produto
final, dependendo das condições do criatório.

Em seguida, o produto passa
por pré-cozimento com ervas
aromáticas, extração das con-
chas e congelamento. As embala-
gens são feitas em dúzias e ven-
didas em pacotes de dez dúzias
para restaurantes e famílias que
preferem preparar a receita em
casa.

Do preparo mais tradicional
com manteiga de ervas aromati-
zadas a pratos mais elaborados,
tem escargot para todos os gos-
tos! Iniciada em 1979, a criação

se tornou a principal fonte de
renda e também um projeto de
vida para o casal. “Representa
saúde”, resume Carlos. “Na vida
executiva, eu vinha do setor ali-
mentício e tinha os contatos,
mas, na aposentadoria, é impor-
tante manter independência fi-
nanceira e uma rotina produtiva.
Isso traz respeito e propósito.”
Celina complementa: “Se eu me
esforço e me interesso pela ativi-
dade, vale a pena.”

No ritmo calmo dos próprios
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Os caracóis são hermafroditas incompletos,
ou seja, precisam de um parceiro para a fecundação.

As posturas ocorrem o ano inteiro, e cada
uma pode render em média 137 ovos.

caracóis, que levam uma hora
para percorrer cinco metros, a
helicicultura avança devagar e
sempre. Hoje, há até quem crie
escargots como animais de esti-
mação.

Suporte técnico e incentivos

Para quem deseja iniciar na
atividade, o apoio técnico é o pri-
meiro passo. “A CATI tem unida-
des em todo o estado de São Pau-
lo e está à disposição para orien-

tar o produtor sobre estrutura,
alimentação, temperatura, umi-
dade e aquisição de matrizes da
espécie correta”, explica Carlos
Augusto Targa Romani, especia-
lista agropecuário da Casa da
Agricultura de Piracaia.

Ele destaca também as linhas
de financiamento oferecidas pela
Secretaria da Agricultura e
Abastecimento do Estado, com
juros a partir de 2% ao ano, vol-
tadas a produtores rurais com
CNPJ.
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Produtividade
de volta

Cafeicultor recupera fertilidade do solo com apoio
do Feap PSA. Projeto em Caconde é um entre centenas

realizados no Estado e mostra como o manejo
adequado pode transformar áreas degradadas

em solos férteis e produtivos.
Texto: Bárbara Beraquet ● Imagens: Rodrigo Di Carlo - CATI SP
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N a Estância Portal Manti-
queira, em Caconde, o ca-
feicultor Paulo José Aillo

Bastos viu sua terra rebrotar. De-
pois de mais de duas décadas de
exploração desordenada de cas-
calho, o terreno havia se transfor-
mado em um cenário de erosão e
voçorocas profundas, o que com-
prometia a fertilidade do solo e
provocava o assoreamento de
nascentes e cursos d’água.

Para recuperar a área e reto-
mar, ali, a produção de café, Pau-

lo procurou o apoio da CATI, ór-
gão de assistência técnica e ex-
tensão rural da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo. “A Casa da
Agricultura de Caconde foi a por-
ta de entrada desse trabalho na
minha propriedade”, conta.

Por meio do Fundo de Expan-
são do Agronegócio Paulista
(Feap) - Pagamento por Serviços
Ambientais (PSA), na linha Ber-
ços D’Água, foi elaborado um pla-
no detalhado de recuperação do

Para recuperar a área e retomar a produção
de café, Paulo procurou o apoio da CATI, órgão

de assistência técnica e extensão rural da Secretaria
de Agricultura do Estado de São Paulo.
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solo e adequação da área para o novo uso agrícola.
O trabalho incluiu a construção de terraços para
contenção da água e a recomposição da fertilidade,
com técnicas que permitiram o retorno da produ-
ção e a proteção ambiental.

O engenheiro agrônomo Osmar de Almeida Juni-
or, da CATI Regional São João da Boa Vista, acom-
panhou todasas etapasdoprojeto. “Tínhamosaqui
uma voçoroca com mais de oito metros de profun-
didade, que foi tratada. Fizemos calagem, gessa-
gem e o plantio de braquiária. As plantas já estão
em processo de formação”, explica.

ParaochefededivisãodaCATIRegionalSãoJoão
da Boa Vista, Daniel Belutti, o Feap PSA é uma fer-
ramentaessencialdesustentabilidaderural. “Tudo
o que é feito aqui tem relação direta com a água —
o benefício vai além da propriedade, alcançando as
nascentes e toda a região”, destaca.

A linha Feap PSA integra o Programa Estadual de
PagamentoporServiçosAmbientais (PPSA), que re-
gulamenta a Política Nacional de Pagamentos Am-
bientais no Estado de São Paulo. Seu objetivo é in-

PAULO JOSÉ AILLO
BASTOS, PRODUTOR
DE CAFÉ EM
CACONDE/SP:
“DEPOIS DE MAIS DE
DUAS DÉCADAS DE
EXPLORAÇÃO
DESORDENADA DE
CASCALHO, O
TERRENO HAVIA SE
TRANSFORMADO EM
UM CENÁRIO DE
EROSÃO E
VOÇOROCAS
PROFUNDAS, O QUE
COMPROMETIA A
FERTILIDADE DO SOLO
E PROVOCAVA O
ASSOREAMENTO DE
NASCENTES E CURSOS
D’ÁGUA”.
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centivar ações que contribuam
paraarecuperaçãoeconservação
dos serviços ecossistêmicos —
como a captura de carbono, a re-
dução de emissões de gases de
efeito estufa e a preservação da
biodiversidade, dos recursos
hídricos e do solo.

O programa se divide em duas
frentes: PSA Berços D’Água, vol-
tado à contenção de erosões e re-
cuperação do solo, e PSA Águas
Rurais, com foco na proteção de
nascentes e na gestão sustentá-

vel dos recursos hídricos. Com
mais de R$ 17 milhões investidos
em 815 projetos em todo o Estado
e subvenções de até R$ 25 mil por
produtor, o Feap PSA acumula
mais de dez anos de resultados
ambientais, sociais e econômicos
positivos.

“O terreno me trará renda —
não só para mim, mas para a co-
munidade local. Recuperar essa
área é também resgatar nossa
cultura cafeeira”, conclui Paulo,
ansioso por colheitas futuras.

A linha Feap PSA integra o Programa Estadual de
Pagamento por Serviços Ambientais (PPSA), que
regulamenta a Política Nacional de Pagamentos

Ambientais no Estado de São Paulo.
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Menos água,
mais produção
Sistema de bioflocos torna produção de tilápia mais

sustentável e econômica em uso de água.
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E studo coordenado pela Em-
brapa Meio Ambiente, em
parceria com a Itaipu Bina-

cional, em Foz do Iguaçu/PR, de-
monstrou que o sistema de bio-
flocos (BFT) permite uma produ-
ção intensiva com mínimo uso de
água, alto aproveitamento de nu-
trientes emenorpotencial de con-
taminação ambiental, consoli-
dando-se como uma tecnologia
estratégica frente aos desafios da
produção de proteína animal. A
pesquisa atual é uma continuida-

de de trabalhos iniciados há três
anos que já havia comprovado
vantagens dessa tecnologia.

Tainara Blatt, técnica agrícola
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Agri-
cultura de Foz do Iguaçu, explica
que, durante 70 dias de cultivo
experimental emtanquescircula-
res de 4,2 m³ cada, foram produ-
zidos quase 5 mil alevinos de tilá-
pia em cada tanque. A produção
foi mantida em alta densidade:
cerca de 395 peixes por metro

A baixa necessidade de renovação hídrica
e o reaproveitamento da água de cultivo
reduz o risco de contaminação de corpos

d’água e amplia a biossegurança.
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cúbico. Ao fim do período de cul-
tivo, foram observados taxa de
sobrevivência de 98%, peso
médio final de 20,4 gramas e
conversãoalimentaraparente
de apenas 1,05 , o que signi-
fica que corresponde ao con-
sumo de 1,05 kg de ração
para converter em 1kg de
peso. “Esses índices de-
monstram não só o bom
desempenho zootécnico, como
também a eficiência alimentar das tilá-
pias no sistema BFT, que estão relacionadas com
o consumo do floco microbiano com alimento com-
plementar, que além de apresentar alto teor de pro-
teína, possui também bactérias probióticas”, relata
Blatt.

Os pesquisadores utilizaram a análise do balanço
de massa — baseada na lei da conservação de mas-
sa — para estimar as entradas (ração, água e bio-
massa de peixes inicial) e saídas de nutrientes (bi-

TAINARA
BLATT, TÉCNICA
AGRÍCOLA DA
SECRETARIA DE
DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO,
TRABALHO E
AGRICULTURA DE
FOZ DO IGUAÇU
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omassa de peixes final, efluentes
líquidos e sólidos), além de per-
das ao longo do processo. “Esse
tipo de abordagem permite avali-
ar comprecisãoa retençãodecar-
bono, nitrogênio e fósforo e esti-
mar o potencial de poluição”, des-
taca Alex Cardoso, pesquisador
colaborador do projeto.

De acordo com a pesquisa, o
BFT reteve 45,4% do nitrogênio,
46,3% do fósforo e 29,7% do car-
bono fornecidos principalmente
pela ração.Aofimdociclo, a carga

residual de nutrientes por tonela-
da de peixe, foram de 10,24 kg de
fósforo, 46,63 kg de nitrogênio e
442,47 kg de carbono. “Esses va-
lores são muito inferiores aos ob-
servados em sistemas tradicio-
nais, como tanques-rede, que po-
dem liberar até 18,25 kg de fósfo-
ro, 77.50 kg de nitrogênio e 700
kg de carbono por tonelada de ti-
lápia produzida”, compara o pes-
quisador da Embrapa Hamilton
Hisano. Essa eficiência se deve à
principal característica do BFT: a

Apesar da escassez de estudos que avaliem o sistema
de forma integrada, os pesquisadores deve

incorporarcferramentas como a análise do ciclo de
vida e o cálculo da pegada de carbono.
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reciclagem de nutrientes pela
ação de microrganismos que for-
mam os bioflocos. O BFT utiliza
apenas 135 litros de água por
quilodetilápia.Abaixanecessi-
dade de renovação hídrica e o
reaproveitamento da água de
cultivo reduz o risco de conta-
minação de corpos d’água e
ampliaabiossegurança, como
também potencializa a utilização do
BFT em regiões de escassez hídricas e tam-
bém em regiões urbanas e periurbanas.

Aáguados tanques foimonitoradacontinuamen-
te, com controle rigoroso de temperatura, oxigênio
dissolvido, sólidos suspensos e nutrientes. O equi-
líbrio do sistema foi mantido pela adição de açúcar
como fonte de carbono, mantendo a proporção car-
bono:nitrogênio em 12:1. Essa estratégia favorece
o crescimento bacteriano em detrimento de algas,
como demonstrado pela queda progressiva nos ní-
veis de clorofila-a ao longo do cultivo.

HAMILTON HISANO,
PESQUISADOR DA
EMBRAPA.
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O estudo também aplicou indi-
cadores de sustentabilidade divi-
didos em categorias como uso e
eficiência de recursos, liberação
de poluentes e conservação da bi-
odiversidade. O BFT obteve clas-
sificação de impacto moderado
(nível 4) quanto ao risco à biodi-
versidade, inferior à dos sistemas
abertos, que oferecem maior risco
de escape de espécies e contami-
nação ambiental. “Como sistema
fechado, o BFT proporciona mai-
or controle sobre a produção e os
resíduos gerados”, destaca Tai-
nara Blatt.

Elevado consumo de energia

Para André Watanabe e Celso
Buglione da Itaipu Binacional, o
principal desafio identificado foi o

elevadoconsumoenergético, esti-
mado em 114,6 megajoules por
quilo de peixe produzido — valor
associado à necessidade de aera-
ção contínua e manutenção das
condições do sistema. Para am-
pliar a adoção do BFT, os pesqui-
sadores apontam a urgência de
investir em fontes de energia re-
nováveis e no aprimoramento da
eficiênciadosequipamentosutili-
zados.

Resíduos podem se tornar
fertilizantes ou ração

Outro destaque do trabalho foi
a possibilidade de reaproveita-
mento dos resíduos sólidos remo-
vidos do sistema. Com potencial
para serem transformados em
fertilizantes ou ingredientes para
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ração, esses subprodutos podem
agregar valor e contribuir para a
circularidade da produção, refor-
çando o caráter sustentável do
BFT.

Apesar da escassez de estudos
que avaliem o sistema de forma
integrada, os pesquisadores res-
saltam que ferramentas como a
análise do ciclo de vida e o cálculo
da pegada de carbono podem ser
incorporadas futuramente para
mensurar com mais precisão os
impactos ambientais da piscicul-
tura em bioflocos.

Com base nos dados obtidos, os
pesquisadores concluem que o
sistema BFT oferece uma so-
lução tecnicamente viá-
vel e ambientalmen-
te mais segura
para a intensifi-

cação da aquicultura. Seu uso ra-
cional de recursos naturais, a ca-
pacidade de reter nutrientes e o
controle sobre os impactos ambi-
entais o posicionam como alter-
nativa estratégica para a produ-
ção de proteína aquática frente às
pressões crescentes por seguran-
ça alimentar e preservação dos
ecossistemas.

O estudo, reforça a importância
de investimentos em pesquisa,
monitoramento e inovação para
aprimorar ainda mais a sustenta-
bilidade dos sistemas aquícolas.
Em regiões como o semiárido ou
áreas periurbanas com uso res-

trito da água, o
BFT pode re-
presentar a
chave para
uma aquicul-
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tura eficiente, ambientalmente
responsável e alinhada às de-
mandas do futuro.

Produtores aprovam
a tecnologia

O trabalho com bioflocos na Em-
brapa Meio Ambiente começou em
2013 e ganhou novo fôlego com a
parceria da Itaipu Binacional. Na
vitrine tecnológica instalada na
usina, tanques em funcionamento
permitem validar a tecnologia em
condições reais de produção.

Durante o International Fish
Congress & Fish Expo Brasil (IFC
Brasil2025) foi realizadoumdiade
campo que reuniu mais de 30 par-
ticipantes entre produtores, técni-
cos e estudantes. O evento apre-
sentou conceitos básicos do BFT,

monitoramento da qualidade da
águae técnicasdemanejodossóli-
dos em suspensão, em atividades
práticas e laboratoriais, aproxi-
mando a pesquisa do setor produ-
tivo.

Valério Angelozi, produtor parti-
cipante, destacou que as práticas
apresentadas podem ser aplicadas
de imediato. “As técnicas de mane-
jo de água são fundamentais para
o bem-estar dos peixes e evitam
perdas. O sistema reutiliza a água
e promove sustentabilidade. Já
penso em construir uma unidade
experimental na minha proprieda-
de”, conta. O técnico da Embrapa
Anibal Santos reforça que este tipo
de evento aproxima os produtores
das tecnologias que estão sendo
geradas e fortalece a relação para
potenciais parcerias.
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Plantando
na floresta

Pioneira no segmento, iniciativa desenvolvida pela
Agropalma cria, há mais de 20 anos, um ecossistema de
oportunidades para pequenos produtores na Amazônia.
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A certeza de uma renda está-
vel é um pilar fundamental
para uma vida digna, con-

tudo, essa ainda é uma realidade
distante para milhões de indiví-
duos no planeta. O relatório
“Perspectivas Sociais e do Empre-
go no Mundo: Tendências 2024",
desenvolvido pela Organização
Internacional do Trabalho (OIT),
uma agência da ONU, alerta que
a desigualdade de renda tem se
aprofundado, com a inflação ero-
dindo o poder de compra da po-
pulação. Essa defasagem, histo-
ricamente sentida de forma mais
intensa em zonas rurais, tanto li-
mita o acesso a serviços essenci-
ais como saúde e educação quan-
to compromete o bem-estar e as
perspectivas de futuro dessas
pessoas.

No Brasil, para os pequenos
produtores, que representam a
base da fabricação de alimentos
do país, esse cenário é ainda mais
crítico. A volatilidade dos preços,
a falta de acesso a insumos de
qualidade e a ausência de garan-
tia de compra para suas safras
torna o planejamento financeiro
de longo prazo uma tarefa com-
plexa. Nesse contexto, é essencial
sugerir formas de intervenção,
como prometem os debates da
COP30, em Belém (PA), em no-
vembro próximo, a fim de oferecer
segurança monetária e social.

Para a Agropalma, empresa
brasileira reconhecida mundial-
mente como referência na produ-
ção sustentável de óleo de palma,
propor abordagens que tenham
como foco principal a geração de
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oportunidades é um dos caminhos mais eficientes.
O ponto de vista é baseado na prática, uma vez que
a companhia reúne um longo histórico em iniciati-
vas de impacto socioambiental na região amazôni-
ca, no Pará.

Programa de Agricultura Familiar e Integrada

Em 2002, a Agropalma foi pioneira no lançamen-
to do Programa de Agricultura Familiar e Integrada,
direcionado a atender pequenos produtores que até
então viviam da agricultura de subsistência e do ex-
trativismo, e contribuir com o fortalecimento da
economia local e a melhoria da qualidade de vida.
No início, cerca de 50 famílias eram atendidas.
Hoje, a iniciativa já conta com 439 agricultores fa-
miliares e 66 produtores integrados.

Para Antonio Jorge Brandão, gerente do Progra-
ma de Agricultura Familiar e Produtores Integra-
dos, o sucesso longevo da iniciativa está na asser-
tividade das ações, baseadas em necessidades re-
ais. “Há mais de duas décadas entendemos que os

JOYCE ROSA E
BEATRIZ RAUPP,
MÃE E FILHA,
AGRICULTORAS
PARCEIRAS DA
AGROPALMA.
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agricultores não precisam de doa-
ções – e, sim, de oportunidades.
Eles são o elo mais vulnerável do
sistema produtivo e não podem ser
tratados como um experimento.
Precisamos chegar até eles com
projetos concretos, estruturados e
viáveis se quisermos gerar resulta-
dos de verdade”, afirma.

O programa consiste em viabili-
zar oportunidades de trabalho, for-
necendo acesso aos melhores ma-
teriais de plantio e insumos agríco-
las, além de aconselhamento,
apoio técnico e treinamento contí-

nuo sobre práticas de sustentabili-
dade e requisitos legais. Foi por
meio do projeto, por exemplo, que
a companhia apresentou aos par-
ceiros a proposta dinâmica de cul-
tivar palma, em consórcio com ou-
tras culturas, como a mandioca e
a pimenta-do-reino, que contam
com um ciclo de produção mais
curto. Isso significa que, enquanto
os produtores aguardam o período
necessário de 24 a 28 meses para
colher os primeiros frutos da pal-
ma, há a opção de garantir a renda
com essa outra colheita cultivada

A certeza de uma renda estável é um pilar
fundamental para uma vida digna, contudo,

essa ainda é uma realidade distante para
milhões de indivíduos no planeta.
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SENHOR NONATO,
AGRICULTOR
FAMILIAR DA VILA DE
JUTAÍ

nos mesmos hectares do dendê. Diante desse pano-
rama, a Agropalma assegura a compra de 100% dos
frutos da palma produzidos pelas famílias, indepen-
dentemente da variação do mercado, seguindo uma
política justa de precificação. Esse é um dos princi-
pais diferenciais da companhia e permite aos agricul-
tores a sustentação da parceria no longo prazo. Como
resultado, 23,3% dos frutos processados na fábrica
da produtora têm como origem as plantações de pro-
dutores parceiros. Em contrapartida, a iniciativa co-
laborou com o aumento de 528% da renda dessas
pessoas.

“É gratificante notar que uma ação que começou
atendendomuitas famílias emsituaçãodevulnera-
bilidade extrema, hoje já carrega histórias de su-
cesso. As pessoas se converteram em donas do pró-
prio negócio e, somado a isso, as mulheres ganha-
ramautonomia.Famíliaspassarama terqualidade
de vida, ao passo que pais e mães vislumbram um
amanhã mais digno para seus filhos, seja no meio
urbano ou rural. São os frutos do campo”, celebra
André Borba, diretor Agrícola da Agropalma. “Essa
iniciativa legitima que somos a mudança que que-
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remosvernomundoequeesse fu-
turo começa agora com o envolvi-
mento de diversas partes.”

Histórias que inspiram

Dona Iracema Pinto ingressou
no projeto em 2005. Com 8 hecta-
res dedicados apenas ao plantio
de palma, a matriarca coordena
toda a estrutura e operação, que
conta com a família inteira.
“Meus filhos cuidam do trabalho
braçal. Eu assumo outras fun-
ções, porém quando é preciso vou
com eles para o campo”, destaca.
Como resultado do envolvimento
com o programa no longo prazo,
Iracema conquistou o sonho da
casa própria e ajudou os filhos a
alcançarem metas pessoais.

Outra produtora que lidera a

cultura de palma é Ângela Maria
Santos, que já construiu sua casa
e adquiriu um carro. Ângela diz
que não há segredos para conse-
guir crescer com o dendê. “Você
só não precisa ter medo de traba-
lhar.Lembroquequandocomecei
ia de domingo a domingo. Agora,
me dou folga aos finais de sema-
na. Hoje, eu contrato pessoas
para ajudarem minha família”,
ressalta.

Esses relatos são um exemplo
de que iniciativas bem estrutura-
das podem não somente propor-
cionar geração de renda, que con-
sequentemente auxiliam para ter
uma qualidade de vida melhor,
como também possibilitar o pro-
tagonismodegrupospolítica e so-
cialmente desfavorecidos. A cres-
cente presença feminina no cam-
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po, em particular, é uma tendên-
cia nacional: o último Censo
Agropecuário do Brasil (2017) já
apontava mais de 6 milhões de
mulheres em atividade no setor,
e indicadores recentes, como o
do Programa de Aquisição de Ali-
mentos, segundo o qual mais de
63% dos fornecedores são agri-
cultoras, confirmam esse cresci-
mento.

Refletindo esse movimento, o
Programa de Agricultura Famili-
ar e Integrada da Agropalma
também já conta com uma ampla
participação feminina: 26,19%
dos produtores envolvidos e be-
neficiados pela iniciativa são
mulheres. O percentual é superi-
or à média nacional apresentada
pelo Censo, que indica que 19%
dos estabelecimentos rurais são

dirigidos por mulheres. Esse é
um importante indicativo de que
ações como a da companhia tem
colaborado para combater a invi-
sibilidade rural deste grupo soci-
al.

"Nós acreditamos que um agro-
negócio justo e produtivo é, por
natureza, sustentável. E a chave
para atingir esse equilíbrio é a
pluralidade. Ao impulsionar o
avanço feminino no campo, esta-
mos ativamente erguendo um fu-
turo para o mercado onde as de-
cisões integram, desde o início,
os pilares econômico, ambiental
e social com um único objetivo:
construir um setor mais próspe-
ro, resiliente e equitativo para to-
dos”, defende Monica Neves, ge-
rente de Responsabilidade Soci-
oambiental da Agropalma.






